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O ESPlRlTO

DAS TULHERIAS

.Não foi em 1869, como errada-

mente saliiu no ultimo artigo, mas

em 1870, no proprio anno da quéda

do imperio, que teve logar o ple-

biscito. Em 1869 foram as eleições

gerses, que representaram, por as-

sim dizer, o despertar da França.

A preoccupação exclusiva. do

imperador era afogar, era destruir

os republicanos. Em França havia

mais partidos. Mas o mais perigoso

de todos era o republicano.

O grande perigo é ésse! dizia

bastas vezes o imperador.

E era. Era o grande perigo des-

«de 1793! O grande perigo para to-

das as monarchias europeias! A Re-

,pulilica era. a meto., era o objectivo,

era o fim! A Revolução feriu de

.morte o espirito monarchico. An-

niquilou-o para sempre.

Quantas torrentes de sangue

vertido, quantas sommas fabulosos

-despcrdiçadas, quantos prejuizos de

toda a. ordem, quanta-s desgraças,

quantos crimes, por se não com'-

prelieiider esta verdade! I

Addiar soluções, impostas pela

fatalidade das circumstancias e do

tempo, é o maior erro que se. póde

  

-commetter na vida dos individuos

ou na vida dos povos. Erro que se

paga sempre com juros exorbitan-

tes, .arrancados mais do que á nos-

sa Misa', tambem á. n0ssa honra,

:tambem ao nosso sangue!

'O .grande perigo é esse!

imperador.

Tudo, menos republicanos !

Contra os republicanos se fez

esse odicsissímo golpe (Pcs-tado de

,dois de dezembro, acompanhado e se-

guido, na. França inteira, de assas-

-sem nome,

Cont-ra os republicanos se fez a

campanha da Criméa, isto é,

diz Taxile Delord na sua Histoire

Illiistréo du Seomzd Empire. para. que

n França. eSqucCesse o dois de de-

zembro, o o exercito os seus antigos

chefes.

Jontra os republicanos se fez a

guerra de Italia, isto é., como diz

ainda o citado historiador, para que.

a França csqucccsse a sua liberda-

(lo perdida.

Contra Os republicanos se. orga-

diziao á. beira da sepultura. Os pobres

_ a liberdade de reunião, como a liber- t

sinatos, de iufamías, de atrocidades í dade de ossec-lação, como a liberda-

como riam republicanos na camara! l

 

Tudo era admissível. _Tudo era li-

cito. Tudo! Tudo!

Fazia-se uma lei de imprensa.,

que não deixasse escapar nada pela

malha. Mas, mesmo assim, em sur-

dina, chegava ea fora um ligeiro

protesto? Jornaes apprehendidos e

supprimidos. Portas das t 'pogra-

phias fechadas e selladas. . ornalis-

tas e typographos expulsos ú, coro-

nhada. No melhor caso, um policia

á, porta. da typographia para não

deixar sahir ninguem, salvo o outro

policia, o que estava lá dentro, pa-

ra levar, á. censura, a primeira fo-

lha que se iniprimisse!

Não imagine ninguem que, por

mais que o pareça, estamos fa-

zendo a historia de outros paizes. .

Nós estamos fazendo a historia da5

França no segundo iniperio. Histo-

ria de rigorosa verdade. Lô-de, e

vereis ! os livros _já por nós citados,

e todos aquelles que quizerdes.

Chuz! Buz! Nem palavra. Nem

pio. Pedía-se licença para uma re-

união? Negada a licença. Projecta-

va-se fazer a reunião sem licença?

Occupado militarmente o local da

reuniao. No melhor caso, dava-se a

licença? Dissolvida a reunião, a

primeira palavra mais viva que se

pronunciasse. Nem acompanhar os

mortos ao cemiterio. Os pobres

mortos! As ruas apinliavamso de

tropa, para impedir o cortejo fune-

bre. Os cemiterios eram occupados

militarmente, para impedir, não já

os discursos, mas os soluços, mas'

as lagrimas, mas o ultimo adeus,

 

mortos! E os Jornaes recebiam or-

dem para não dizer palavra no dia

segumte.

A liberdade eleitoral era como

a liberdade de imprensa, era como

de de cathedra, como a liberdade

do tribuna. As Tullierias não que-_

Mas a voz de Victor Hugo, a

voz de Quiuet, e d'outros, a dies-

scs dois sobretudo, trovejava do

exílio, o chegavaáFrança, por mais

, guardas fiscaes que houvesse na

fronteira, c mais beleguins a espiar

íos comboios e os correios. Respon-

dia-lhe o silencio, Mas esse silencio,

Mettia mêdo l

0h ! Silencio sepulchral, silencio

l a q, -

'Sllbscnpçoes, meallieiros em favor

_ ceição foi recebido, em toda a Fran-
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Plinio-sr ios noiiimios

nomeadas. Para isso tudo se fazia. to d'altos funccionarios com tripli-

ces vencimentos, de iinanceiros en›

riquecidos por processos indecoro-

sos, de traficantes à toda a ordem,

de intrigantes e coagzãs, espalha-

va o oiro a mãos cheias e vivia emi

festas permanentes. l

Ao par e passo que amiseria

publica crescia! O preço dos gene-

ros alimentícios, da carne sobretu-

do, chegou a um ponto asswtador.

As habitações dos pobres tornaram-

se miseraveis e carissimas, Bor isso

que nas grandes cidades os bairros

?velhos foram substituídos pir bair-

ros opulentos. Cases novas, masI

de rendas elevadas, sem ninguem¡

pensar emconstruir casas hygieni-' “E6179 Mimi.

cas e baratas para as mais inñmas

classes sociaes. Os' rendimentos do

estado não cliegavmn para tama-

nhas voragens de loucuras. Os mu-

nicípios endividavam-se extraordi-

nariamente. Portanto, novos im-

postos, crescendo dia a dia, aggre-

vavam a infeliz situação do povo.

As Tulherias, ED mesmo tempo',

que continuavam 'nas suas crueis

oxigencias de dinheiro, engulindo

o que era lícito e o que era illicito,

fingiam ter dó das multidões, e 01"!

ganisavam kermmses, beneficios,

d'ellas.

A imperatriz, sabendo tudo, diz

Taxilo, que se póde apprcnder no'

Sacré-Cazur, era uma mulher piedo-

sa, de profunda devoção, temendo,

a Deus e amando os pobres. Lair,

çou-se, de braços abertas, no parti?

do clerical. Os bispos tiveram niella

a. sua amiga, o seu baluarte, a sua

força. Por sua intervenção se im¡

pozeram, mandaram, governaramü

Alliados, ella e ellos, no santo ar-

dor da fé contra os republicanos,

contra os livres pensadores! Era

ella, é sempre Taxile que o refere,

quem fazia. lêr, e assignalava, a seu

marido, os artigos menos agrada-l

veis ao throno e ao altar, incitando:

o imperador a fazer supprimir os.

jornaes que os publicavam. Os pm;

dres reinavam, com toda a ampli-

tudo. O dogma da Immaculada Con-l

ça, com estrondosas manifestações

oíiicmes de Jubilo. O clero recebe'

ordens para ensinar ás crcanças,

'contra a liberdade, contra a verde-'í

4 mo de martyrios.

_ _ nas escolas, os artigos do Sgllubuau

era como o silencio dos tumulos. 'Do Syllalms, do Syllubiw, o supre,

  

Publicações

No corpo do jornal cade. linha 40' róio. A u ' .

nhl, 30 réis. Permanentes, inediaiit'e contrato. n“ uma', “uh-n 5 °

Os Ira. auignimtas teem desconto de 30 por canto; '

NUMERO AVULSO, 30 REIS

$

  

telhas, miravam só a isto: Vencer,

ou, pelo menos,adormecer a o iniào.

Quando a opinião acor ou en-

furecida, quando, em 1869, ele eu,

uns poucos de deputados repu li-

canos, entre ellos Gambetta e Ro-

chefort, quando a quinta parte do

exercito, no plebiscito de 1870, se

manifestou contra o imperio, apezar

de todas as corrupções e. brutalida-

des de caserna, a monarchia, jogou

a ultima cartada: a guerra de 1870.

E jogou-a como o batoteiro reduzi-

do aos extremos da infamia.

Bazaine, em Metz, foi o requin-

te da pulhice. Napoleão, em Sédan,

~

TRIGOS

O Debafe publica, de vez em

quando, umas cartas apreciaveis so-

bre nssumptos agrícolas, assignndns

por Um Lavrador. Na ultima d'es-

sas cartas refere-se o signalario ao

Poco de Aveiro, de uma forma pe-

nhorente, mas contestando uma das

nossas añirmações, que reputa in-

Justa. Tendo nós dicto, n'um artigo

publicado no penultimo numero des-

te semanario, sob o titulo O Pão,

que. a. propaganda. do 3." congresso

contra. a. tuberculose, na preferencia.

nao lhe ficou a dever nada. dada_ 5° P47¡O escuro &Obre 0 ão al-

ue, nas vesperas V0! unhas com E &wma-nte e uma

do olpe de esta( o, do dois de de- 5 ama/9530' errada», o_¡nconvenienta

zem m, dizia aos militares, que ,hds favorecer extraordinariamente as

nham adheñdo á conspiraçà: 'Jelfraudes commettidaspor varios moa-

m ,mm dimis 1,“, “Marchezg ¡eégeiros do _paiz, e ainda b de favo-

I'OIIS suis: «mais je vous dirais: ;tecer o ego“?m kwmdm'fb 9“'

.de manhc_ s“¡vezqnolh ifornecem á industria de panificação

nã“ teve força mon“) nem physica, f precisamente os trigo: que produzem as

para montar a cavauo, e Caim. ven_ !farinhas eum que :cfubricu o pão 'mais

cido como um homem, ou morto, áiacumi responde ° W"“_SI Onde““

do Debate que, por ei, mio semeou

frente das suas tropas. l
_

só teve esse guto de angustm, no presente anno agiu-ola um unico

grito de dôr, de fraqueza_ de :baga de trigo do tal que faz o pão

' mais escuro, mas que nem todos os

u 

 

esse ã

humilhação, de covardia, que Zola 1 d , i

na «Debaclen lhe attribue: “VM Orcs do l“1le POdem Íazer 0

. mesmo porque as terras o não per-

0 anon ce canon u no! _ '

h, a c ' ' q' muttcm. Logo, commettemos uma.

nesse pas¡
_ _ "injust-iça.

*. s _uhlican s isto é . .

Gonna O mp O ' 'A Pois se a conimett( mos, não foi

. . , . . com o roiosito de ser iu'ust . E

do, contra o direito, nao diziazg p l 'l O

. . . como não _ .sam no nosso es irito

Minhas, eu vos sigo. Dima: Eu mar- l pe P

_ \ . . . ¡presumpções do sabedoria absoluta,

- . ont 'i o inimi o da» . ,

dm' “9'“ me (J r' g |nem temos aspira .ces ou assomos

., ' 4', ° a char nem 80-, . . . . . ..

pan"" "ao sabia' m r l 'de niiallibilidade, esde Ja. declara-

' s nem se lindo os .

gmdo do ontros7 g1 lmos que,Convencido,estamos prom-

1 ' ' s b' lamcn-loutrosl bebia carpir, a ia ¡Pto anteparmla_

mr o um do canhão' que lhe ag¡ta-i O que nós (piercinos e appren-

v e i s rins car-t acabar
“1 a b x g9“ e O . 1 l' “ . der. Damos por em empregado to-

.or escrever ao rei da Prussia, ao:
_ , do o tempo que n'isso gastamos.

' em , l le bon Frà- ' - .

mw"” "um I" 'el e' 30m de agricultura poucos conheci-

- , ette o-lho a sua. ' ›

;e 3501?:: sgemam ;ge acto igno_ mentos prátic0s temos, ou nenhuns.

"SF“ " l p ' ' r ;E sendo toda a soieucia experimen-

b¡ sa'hm da ba'mhal 1tel, por mais que leiamos sobre
,

-

A ~. e o bre cabo Joao - - .

' ho.“ m que P0 l Çagnoultura, nao cmiseguiremos ter

. e bo Jo' o cabo de PR-z , . . .

O valem ea ao, ISUlldOS conhecimentos sem empen-

' .a. 'ati e el cum ri-1 -

“adm mumel ) ñ ' O p montar. O mesmo sucoedc a todos, e'

.' ' ' 1' de o' de ta›n-_
(or austeio do dote , p is com tudo_

tus fudí as de tantos soil'rimentos
_

g 7 , Mas com um bocadinho de sen-

do tantas dôres, de tantos perigos, L _

só confiava ,m Pô, do sol como ter_ ,so commum, e guiando-nos um pou-

lco por certo tecto que Deus nos

.deu, permita-nos o illustre corros-

. .

'pondente do Debate que digamos o

seguinte.

l Nós não duvidamos que haja

 

Ce cachos de soleill. . .

Qude il será conclui' o qu'il fera

miit, on. ne se battra plus, peut être!

E o sol põe-se, emñm. Emñml

 

Amor com amôr se paga. A0

mo attentado á dignidade humana E' .terras e climas que não pcriiiíttam
1 1 '

.

Emhm' a cultura dos trigos que produzem

¡ih! ce cochon de soleil, le voílaão

 

nisou a_ expediçao do Mexico, isto ,horroroso7 que, demais7 tinha, “tmhaptisado do principe imperial as- pao muito branco. Sabe de que

é, para oodor :is manobras, para

satisfazer as exigeiicias dos cleri-

caes, uma das forças em que se

apoiavam as Tulherias, na sua. guer-

ra feroz, e constante, á. democracia.

. Contra os republicanos se fez a

guerra de 1870, isto é, ara apagar

o eti'eito das eleições de 1869, do

plebiscito de 1870, do assassinato

de Victor Noir, para desfazer a on-

da de indignação o de revolta, que

tinham produzido tantas infamias.

tantos crimes, onda que crescia de

instantes a instantes, que se avo-

lumava, que so nlteava, emiim, a

correr, ameaçando pavorosamente,

como um castigo de Deus, cahir

com estrondo, cahir com f'uria, es-

magando-as, subvertendo-as, sobre

as Tiilherias.

Contra. os republicanos se deu

a capitulaçào de Metz e a capitu-

.lação de Sédan.

A Republica ora um espectro,

que se erguia amoaçadorl que se

erguia horrendo, aos olhos das Tu-

lhei'ias. Era preciso tir-.ir dynlli o

espectro, corre-lo, afugcnta-lo. ma.-

ta-lo, que a:: 'l'iillicrias queriam vi~

ver tl'autllllllua, xpicriam dormir des-

=contraz deixava que se ouvisse o

liramír da consciencia l

E as Tulhorias, apavoradas, pro-

curavam gente que as defendcsse,

corriam a todos os réclames, a to-

*sistiram 86 bispos! O iiiiperador,ldm¡° 9"“ “i “ud”-

viajsndo, não atravessava uma dio-l

cosa sem que o bispo viesse, ii. fren-

te do clero, saudar o Salvador da!

que as apouisse. E as Tulhcrias re-lSOC-tetladc!

 

dos os expedientes de popularidade.

_E as Tulherias, para embriagar, pa-

ra esguecer, lançavam-se nlum r0-

dopio de festas, n'uma vida doida.

de prazeres, custasse o que custas-

so, estimulando as classes ricas, e

todos os viciosos, ao mesmo regi-

men de gosos e fulganças.

O amôr do oiro, diz Taxile, tor-

nou-se o sentimento dominante das

classes elevadas, e, até, dyaquellas

unicas da vida o desinteresse e a

;honra As pessoas de negOcíos, ao-

orescenta, usavam dos meios de in~

fluencia, que dão a intriga o a cor~

rupção, para obter mouopolios, ri-

vilegios, concessões de camin os

 
íthcgon'a venciam por tres e mais

tempregos. E esta sociedade nova,

escreve ainda o referido historia-

dor, este mundo esquisito, compos-

l

que se gabavam de ter por regras l imbecil, foi feito presir ente do con-

;de _ferro ou outras de natureza!

!equivalente Os empregados de ca- ,n'este ponto: afugentar o espectro,

zia-se entre homens sem escrupulos, i

aventureiros sem valor moral, ge-

ralmente de medíocre valor intellc-I

ctual. Tambem, o que o imperador: irão rl'alii a pouco, quando as aves

preferia eram homem de pulso! fromperem o canto alegre da alvora-

Saiut Arnaud havia sido caixei- i da, cahir, por sua vez, ao lado d'el-

ro Viajante, comediante, mestre de l les. Morrer por inn frascario sem pu-

armas, etc. Magnan, outro aventu-

reiro. Fleury, um vivem'. foi feito,

ajudante do imperador só por inon- l gonlius. Morrer, enViando aos filhos,

tar bem a cavallo. Espinassc, um

'selho só por ser um soldado brutal,

capaz de. todas as violencias para

'defender o throno.

Toda esta gente era festejada,

favorecida, agrupada n'um ñin uni-

'coz combater cs republicanos.

A monarchia rcsumia a sua vida

 

defender-se da .Republica.

_ Era a sua obesos-ção. N'esse in-

tuito arriscou tudo, jogou tudo.

Víolencias, festas, corrupçóes, lia-

  

nós duvidamos? E' de que tenham

Émfim! Emñml sido aproveitadas todas as terras e

Como este grito suggestívo vale !todos os climas portuguezes susce-

só por si por um poema! ¡ptiveis de o permitiu'.

A noite traz a paz, o descanço, D7isso é que nos duvidamos.

O recrutamento dos adeptos fa-lunia trégua dialgumas horas. Paz ' Tanto que não hesitamos em con-

e descanço para. os mortos, que nao fessar que nos dariamos por satis-

|serão pisados a patas de cavallo. E lfeito, e .plenamente satisfeito,-e já.

não teriamos duvídas- se todos os

lavradores possuissem a intelligen-

cia esclarecida de que da provas,

nas suas cartas, o correspondente

do Debate. E o egoísmo não ó filho,

muitas vezes, da ignorancia? O

egoísmo não é geralmente estupido?

Incontestavelmentc. Como não hão

a mulher amada, 0 ultimo suspiro. (le ser egoístas os nossos lavrado-

,Como W'eiss,a.lli,aos olhos de Hen- res, d'um egoísmo e triito, d um

Íriqucta, fusilado contra um muro,'eg01sinotacmiho, d'uni egoisnic con-

]como um cão! Como o sargento Ho- l traproduCentc, que é d'csse qu: tra-

norio, hi em cima, sobre a peça. tamos, se, como qunsi todos o-r_ por-

,aoarrando a curta de Silviua, no tuguezes, são prolundaimnte igno-

!iiltimo cstertor, e. apertando-a con- Emutea. protiindamente 1m ultos P

e tra o coração ! ' Basta que o nao saiam, para que

* Pôr do sol de ignominia, nascendiminuani logo os terrenos, e os

ido sol de redempçào. lchmas. que_ não permittem as cul-

O iinperio morria ao anoitecer. :turns dos tl'lâüs que produzem o

,A Republica surgia com a aurora. !pão branco. _ .neta. que saibam la_-

1 E a Republica foi, para a Fran- vrar, que saibam aidul nl', que sai~

ça, uma. verdadeira i'cdcmpção! bani escolher as scmentcs,~e que

az e descanço para. os vivos, que

dor. O vil frascario! Morrer pelas

i Tulherius, um antro de Vimos e ver-

 



tenham recursos para isso _para

que as circumstancias mudem mui-

to e o mal de que se queixa. Um la-

vrador diminua. consideravelmente.

Diz o agronomo Paul Didloth,

professor especial do agricultura, no

seu livro Agriculture Gc'nérak:

«O trigo (Ti-iticum mudam) dá colhei-

tas a4 umis

francos, nos solos de consistencia média,

8.'iibro-argilosos. :u-gilo-calcareos ou ar-

gilo-arenosos, sem humidade excessiva.

l) calcoreo é indispeusavel ao desen-

volv'imcnto dos coreanos e em particular

ao trigo e á cnvurla. Pode-se comturlo

cultivar o triào com .sw-.cesso em todas

as hqas termsçbem tra-tados, qualquer que

'Hélio suze nature/..1; u? assim que os so-

los nn-nosos àmettidos a. mn tratamen-

to m'clmud podem dar hellos trigosm

remuneradoras nas terras _

O trigo ribeiro, toduvia, semea-

do aqui, com sementes vindos do

Ribatejo, tambem dá bom resulta-

do_ no primeiro anuo. Mas ojuvra-

dor_ não manda vir todos os annos

sementes d'é tbrajprovcitando sem-

pre, ara semente, os trigos da,

prpp " tona. Em geral. Não é

e oiÇ" o? .' ¡

g (lmsr. Anselmo (llAndrade, no

livro já cito-do, insurge-se 'cmitre a,

mania. da vinha, em prejuizo da,

cultura. do trigo. Põe-se vinha em

'terrenos impróprios para' ' ella“, e

bons, no emtanto, para. a cultura

rlo trigo.

havia o lavrador de deixar de ser

Não é egoísmo? E', .E como“

tentissimas do art. 147 do chulw

mento dos serviços do recrutamen-

to do Exercito e da Armada, ap-

provndo por decreto de 24 de do-

zeinbro de 1901, insert-o em ordem

dzo exercito n.“ 21 de 26 de dezem-

bro do mesmo anne, segundo as

quaes o atirador que praticar com

i_ regularidade o 'tiro ao alvo durante

'tres annos, pelo menos, alcançando

a. classificação 'de 1.“ classe ñas

apenas sujeito ao servico militar

durante 100 dias. .lá indicámos esta,

dispõsiõão 'iiiiportnntissiina, _ por

mais do que uma, vez, nlestc l'uvu

tes, porém, não se podem reunir

para. conferencias, nem para exer-

de Aveiro. Os atiradores independenJ

. = ' ::Povo ::Bampi-.Ro
M
W

 

Vamos lá com esse arremedõ

!de tiro civil, que Já. não é meu.

O peer é se d'aqui a días de

, tanto enthusiasmo nada ficou.

*-

Aos reservlstas

Foi determinado pelo ministerio
da guerra que todos os reservistns
pertencentes :t classe de 1918 ou alis›

,tudos 'como rcfractsrios da classe de

1821 que ullo serviram no exercito ac-

tivo, teem de se. apresentarem na. séde

do districto do recrutamento a que
pertencem, no dia l do proximo mez

de agosto, para receberem íustrucção

por 30 dias.

   

_o-...o _.___

'ram-lhe dez (lias de detenção.

V õ

vn_-

Sabeln o que é? Não é prisão. O

soldado está na easerna a tocar

guitarra nos dias de folga. Nos

dias dc serviço sahe para. u rua,

mas contam-se-lhc da mesmo fór-

nia como dias de detenção. luis

tyrunníal O soldado não faz

('aSU nenhum d'essc castigo. E'

tl

v

tanto que, para o elfcito de iu-

comsnwdm', é muito ¡lllalS efficaz

O muito mais temida a guarda

de castigo.

Supponham que' o 115. ia. pela.

rua, que levava. um encontrão decicios de tactica. militar. Podem fa-

, ze-lo abusivamente, “legalmente. _A .r

l auctoridade, porém, intervem quan-

do quizer e procede contra, elles.

0m isto é› importantíssimo. Sa.-

. egoísta ;Num paiz amooo o egoís-

mo invadiu todas 'as classes? Em

»que ninguem quer saber dos inte-

resses geraes? Egoismo feroz!

um passeantc menos attento, que V

se irrita '21, e que dcsiecliava n,

espingarda não só sobre aquclle

que tinha, tido a irreverenciu de

 

E' claro que Diflioth não fala.

em trigos brancos, nem trigos escu-

ros. Truta de trigos de boa quali-

Curtas @Algures
&
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dude, e não é preciso mais nada.

Convert, professor de economia

rural no vatüuto nacional agronomi-

co, no seu livro exeellente, L'Iudus-

cris Agricola. escreve:

:Comparada com uma corta hypsome-

trico., a carta da cultura do trigo mostra

que essa cultura se desenvolve mais es~

pecialmcnle nos terrenos de planície,

qualquer que soja a sua elevação acima

do nivel do mar, corrilanlo que não ex-

ceda os limites que a tornam impossivel

ou' sómente diifici'. São precisos, com

effeito, para dar um logar importante ao

trigo, como, aliás, aos outros cereaes,

espaços em que a charrua circulo facil-

mente, sem ser contrariada por acciden-

tos de terreno.“ As montanhas são em to-

da a 'parte um enibar'aóó á extenção da

cultura do trigo. ' *

Comparada com uma cai-tn. geologica,

a carta dbcultura do trigo mostra que

esse cereal se encentra de preferencia

uns diversas camadas das formações ter-

einrius. As terras n'uncas, que coutéern

em proporções, sensivelmente euuaes..

argila. sílica e calcareo, são aquellas

que mais lhe conveem. A falta de calca-

reo. que caracterisa os terrenos das ca-

madas mais antigas do globo, oppõe-se

á sua extenção; o excesso de calcureo

tem algumas vezes consequencias ana.

logos em certas formações cretnceas.

Nus terrenos argilosos ou mnrnosos é

abalado pelas hei-vas. Emñm, não gosta

de solos muito leves, nem de solos mui-

to frescos..

D'aqui se conclue que em Portu-

gal emstem extensas regiões de bel-

lo trigo. Quanto ao terreno c á alti-

tude' Quanto ao clima, tambem,

desdc que nós o vemos desenvolver-

se em climas diferentes do mundo.

Salvo nas altas montanhas, em al-

titudes superiores a. 900 metros, a

sua. cultura, diz ainda. Convert, é

_possivel por toda a parte, sem que o

clima comtitua obstuculo algum.

No seu Pm'tugal Ecmwmico, in~

siste o sr. Anselmo de Andrade em

demonstrar que Portugal é um paiz

de excellentes regiões cereelit'eras.

A representação da, Associação

Commercial de Lisboa, redigida. pelo

sr. Casimiro Freire, e dirigida ás

camaras em 1893, regista., como

uma. das causas dos progressos da,

cultura. do trigo em França., a in.

umidade na cultura e aperfeiçoamento

»as .lamenta.

No mesmo anne de 1893, man-

dou o sr. Bernardino Machado, sen-

do ministro das obras publicas, abrir

.concurso para o fornecimento de

sementes nos lavradores, attenden-

do a. que o deeenvoloimeuto a aperfei-

çoamento na predileção do trigo não

só depende da melhoria dos processos

culturas: e da fertilização do solo, se-

não tambem da escolha de boas :aneu-

tes, adequadas ao: climas e natureza dos

terrenos 1m diversas regiões do paiz.

Nem todos estes terrenos, nem

todos estes climas, permittem a.

;culture do trigo que fez o pão bron-

co? Não. D'accordo. Mas o que fal-

ta. vêr é se esses terrenos e esses

.climas constituem a. regra geral ou

constituem a excepção. O que falta.

vêr ó se esses terrenos e esses cli-

mas não dão trigo d'aquella. quali-

dade por não ser possível ou por

falte de bons adubos, de boas so-

mentes, de bom tratamento, emlim.

N 'estas regiões d'Aveiro, que

nós conhecemos, dá. excellent-e re-

sultado o trigo gullego, que é trigo

de inverno. O lavrador, porém, pre-

fere, em regra., o trigo da. primave-

ra., ou trigo tremez, quo lhe é info-

rior. Porque? Porque este se cria

mais depressa.. Porque, de inverno,

Egoismo estupido l

Portanto, nós concordamos com

o correspondente do Debate em que

nem todas as terras e climas do

puíz permitiam a. cultura, do trigo

que produz o pão branco. Mas o

correspondente do Debate ha. de

concordar comnosco em que, com

mais um bocadinho de intelligeneis

e de boa vontade da parte do la.-

vrador, a cultura, d'csse trigo havia

de augmeutar extraordinariamente,

'com vantagens manifestam para o

productor, que não sabe tirar da

terra tudo quanto ella poder dar, e

com manifestas vantagem para o

consumidor.

Posto isto, ficaremos em tudo

de pleno accordo. '

.lost llins Ferreira

Tem estado gravemente enfer-

mo, mas já está, livre de perigo, o

sr. conselheiro José Dias Ferreira.

Sinceramente desejamos o prom-

pto restabelecimento do iliustre es-

budista..

NAgIoNAL

   

TIRO

Tendo sido o Povo de Aveiro

não só o rimeiro, como o unico.

,periodico ocol, que aconselhou a,

'creaçào d'uma. instituição de tiro

civil nlest-a, cidade, e sendo tam-

bem dos pouquíssimos que teem

,feito propaganda, em todo o paiz,

'a favor da. educação militar do nos-

so povo, como o unico meio de po-

dermos ter um dia. a. nação armada,

substituindo os excreitos mrma-

nentes, de organisaç-.ãn defeiluosis-

sima., pelos exercitos rlemocraticos,_

que lhes levam vantagens sob toi

dos os pontos de vista, é caso para

,nos felicitarmos hoje pelo estímulo

“que se 'vae manifestando entre os

nveirenses pelo desenvolvimento do

tiro civil, applaudindo e louvnndo

aquelles que n'est-a. cidade, e em

Ilhavo, se estão entregando a essa

putriotica. propaganda.

O tiro nacional é regulado pelo

decreto de 27 de novembro de 1902,

inserto em ordem do exercito n."

20, de. G de dezembro do mesmo

anne. Por elle são uuctorisadas duas

classes de atiradores, ou os mcm-

bros da União dos atiradores civis,

.com sede em Lisboa, e ñliaes per-

mittidas em todas as localidades

dar, ou uquelles individuos que não

'pertencendo á, União, nem aos gru-

pos au'tonomos Pat-ria e Suissa, se

apresentem ao director da, carreira

É de tiro, nas carreiras militares, para.

fazer fogo, e estes recebem o deno-

 

minação de atiradores independentes_ ›

como é expresso no § 3.” do art.

17 do regulamento a que nos esta,-

mos referindo.

Os atiradores independentes não

estão sujeitos ás obrigações dos es~

tatutos da. União dos atiradores civis,

approvados por decreto de 29 de

setembro de 1903, insertos em or-

dem do exercito n.” 13 de 30 de

¡ setembro do mesmo anne. Mes tam-

bem nào gosam nenhuma, das van-

tagens d'esses estatutos, nem a.

maioria, dlaqucllas que são concedi-

das pelo regulamento do Tiro Na.-

,eiona-l. Assim os atiradores inde-

pendentes apenas pódcm frequen-

onde houver carreira, do tiro mili-I

ber carregar a disparar uma espin-

gordo, mette'ido luna ban no ulvo,

é muito. Meio” he duvida. Mas é

pouco para. o (im supremo da orgu-

nisação militar do paiz, para esse

desideratum do substituição dos

exercizos permanentes pelos cxeu

(ritos de milícia..

Sé as associações do tiro, nos

termcs da, lei, pódcm ministrar o

instnccão theorica, e prática, de tiro

com armas de guerra, ensinar o

mancp d'armas e os exercicios de

tactica militar.

Isto é importantíssimo. Além

d'isso são associações de propagan-

da para, ainda nos termos da lei,

dispertar e estimular, por todos os

meios, o sentimento do amor patrio,

levantar o nivel intellectual e mo-

ral do paiz, desenvolver a educação

physics, pela gymnastica, pela es-

grima, e por todos os meios que cn-

tender. E nós bem cureccmos de

associações d'essa. natureza!

A Suissa. tinha, em 1903, 3:595

sociedades de tiro, com 273:567 so-

cios, ás quites a, Confederação con-

cedeu o subsido de 312:201 fran~

cos, ou 62.440:200 réis, contando o

franco a 200 réis.

E' esta a, grande base da. ins-

trucção militar dlaquelle admiravel

paiz, que mobilisa n"um instante

um poderoso exercito de 500000

homens. ._

Além das associações de tiro,

está coberto o solo nacional de as-

sociações militares de toda a notu-

reza: associações de oficiais:: e off¡

:cities 'inferiores cujos membros com-

pleta-m os seus conhecimentos mi-

litares instruindo-s'e mutuamente;

secção militar du Escola Polyteclmicu

de Zurich, com a'lumnos volunta-

rios; associações do pontoneiros, exe-

cutando nm programma annual de

seis exercicios; associa ões de en-

 

associações de creadores e educa.-

dores de pombos correios; associa-

ções de equitação. e o diabo a quatro.

As escolas militares propriamen-

te dietas são innumems. Ha escolas

preparatorias d'ofliciaes, ha, escolas

eentraes para completarem a ins~

trucçào dos oñ'iciaes, uma, para. su-

bulternos de todas as armas, outra.

para capitães, outra para mejores,

outra. para tenentes~coroneis, qua.-

tro escolas centraes, por conseguin-

te. He um curso para os oii'iciaes

superiores dos corpos de exercito.

Acima. d'esse ainda. ha, a. Escola _po-

lytechnica federal de Zurich.

Escolas especiaes ha :

Escola de Estado Maior, com

dois cursos e trabalhos práticos.

Escola de Infantaria, com uma

secção de tiro para alferes e tenen-

tes e out-repara, 'capitães o oificísos

superiores; com um curso de cubos

e outro de espingardeiros.

Escola de Cavallaria.

l Escola de Arlilheriu.

Escola do Engcnheria.

Escola de Saude.

Escola @Administração Militar.

, . Todos com cursos, secções, sub-

'secções, etc.

0 nosso indigena-referimo-nos

a, todo o paizr- não comprehende,

,não é capaz dc comprehender o es-

ibrço, o patriotismoque tudo isto

reclama.

  

femmíros (ha. 140 com 100 socios); *

O caso do dia, ou du scmunuz

para falar com mais propriedade,

é. o assassinato dos dois oilicíaes

da Guarda Municipal. Caso que,

em si, pouco vale. O quc vale

são us considerações que em vol-

tu d°elle se iizerani, são us mn-

nifcstuçõcs de opinião a que elle

deu logar. Isto sim, que é grave.

¡ Que importa que um homem

niatussc dois homens? E, um c- -

so triste, mas, iid'clizmcute., com-

. mum. E' verdade, connnum. 1 T*cs-

te puiz da bra-mirim. (los cos-[umas,

cheio de boas pessoas, de Íuumuu'-

¡tarius, de ¡J/cilusoplws, e que, tal-

vez por isto mesmo, é dos puizes

da Europa onde se conmiettcm

mais crimes, e crimes mais bar-

' bares c r'epugnuntcs.

147 um caso eommum.

Era inn soldado, o assassino?

:Ei-aan ofliciaes, os assassinados?

'Nem por isso o crime perdia o

seu caracter de vulgaridade. A

não ser que sc provc-e preten-

de-sc provar exactamente o con-

t°urio~quc u chamada. discipli-

na militar seja antídoto contra u

iniquidndc, o rancor, a malvudez

ou a. loucura. _

O assassinato, pois, sob o pon-

,to de vista social, não assumiu

gravidade nenhuma. Outro tanto

se não pódc dizer das criticas c

apreciações d'nlguns jornnes, que

são dc uma gravidade extrema.

O capitão Baptista era um ho-

men¡ brutal ou iniquo? Talvez.

O 115 era um malvado? Talvez.

Era um louco? Talvez. Um jor-

nalista ponderado, sério, á altura.

da sua missão, limitav' -sc u re-

colher essas hypotheSes, enc- -

'ando-as frimncnte. E fazia pou-

cas aflirmaçôcs. N'csscs casos,

aflirmar é perigoso. O dcvcr li-

mita-sc u orientar, esclarecendo.

,Não vao além dc pôr em eviden-

cia, com rigorosa verdade, com

severo eserupulo, eom a mais

meditadu impardulidzule, todos

“os detalhes e miuucins 'que pos-

sam servir para se. formar mu

juizo consciente, umjuizo seguro.

Infelizmente, nem todos os jor-

nalistas procederum assim. Vi

alguns cntregarcm-sc ás suas

paixões de pur-tido, aos seus pre-

conceitos e erros de escola, a

uma. seutimcntulidadc imbecil.

Deploravcl coisa!

0 115 despertou mais dor,

mais comniiscruçiio, mais sym-

palhiu-do que se tivesse morrido

    

n'um incendio, para salvar a, vi-

:da do seu similhuuie.

No fim de contas, é um ho-

mem que matou dois por causa

dc dez días de detenção! Não foi

  

lhe tocar como, ainda, sobre um

companheiro_este sem lhe. ter

pisado um cullo sequer-_da irre-

verente ereutur' .

Foi pouco mais ou menos o

que. suceedcu. E tudo se põe a

chorar o 115! E não hu uniu

lavra de piedade para os dois

infelizes

luv 'ns d'odiol E* manifesta n fal-

,tu de symputhiu que clles inspi-

rumlE' palpuvel o rancor que

lhe votam!

Pa'

que. morrermn. Hu pu-

Porque?

Porque o oiii'eial do exercito,

em Portugal, é um tyranno! Por-

que. a 0513011121, em Portugal, é

um horror!

Isto é torpe. Mas, ao mesmo

tempo, é ridiculo.

(ilsjomalistas Imilosophos, que

se abzilzmcaram a. essas conside-

 

E

“ações, que osteuturam esses sen-

ltimentos, (lÓI'HIll uma fraco. idéu

do seu espirito de hunmnitaris-

mo, do seu tão de '.:mtado respei-

to pela vida humana. Que se não

cxpandissem em colei-us Contra o

11:3, muito bem. Que o conside-

'assem um louco, seria prematu-

ro e ousudo, mas vá. Manifesta-

rcm, porém, rancor pelos mortos,

ou antipathia, ou má vontade

sequer, ao mesmo tempo que ex-

ploravam a sentimentalidude pu-

blica em favor (lo 115, um _gran-

(lc desgraçado, um infeliz, foi, di-

g: -se u verdade, um pouCochi-

uho torpe. Principalmente cm

tão hunmnitarias creatu 'asi E

além dc ser um poucoehinho tor-

lpe, foi uma- demonstração de com-

pleta imbecilídnde.

Não visamos ninguem. Não

,nos lembra, já, quem falou as-

sim, ou quem falou assado. Lem-

bra-nos o que se disse, sem nos

lembrar quem o disse.

A tyrauniu do exercito em Por-

tugal! Os senhores estão a mau-

,g'ar com a, tropa.
l

O official do exercito pode. 'não

se rolar, como toda a gente entre

.nós. Pode deixar passar carros e

carretas, como todo o bom por-

tugucz, nfinaldllas tyranno, elle!...

sobre quem havia dc exercer

a sua ty mmin? Só se fosse sobre

as ratus dos quarteisl . . .

IG
O soldado em Portugal serve

inezes, durante os (potes faz

guarda á cadeia. da localidade

u'um dia, c le 'a o rancho nos ea-

maradns, no outro. A grande vi-

ctimu! Se não ha soldados, sobre
afogado nas ondas, ou a arder quem 118- dO O OHiCial exercer a

sua tyraunia?

Imaginar que no exercito por<

tuguez, onde não ha, nem pôde

haver espírito militar, onde 0 sol-

dado só espreita a hora de ir pa-u l d u f 1 _ d t O _ i_ , 1h_ ugg'avndo na. sua honra.. Não!? a term 0 0 Ofllcíul a 1mm de

' BI' O avra 01' semear e CO ler .31" a: carreira, ( e v › 1 SS m en um S a: . a ' '
' ' '

q
1 nro) on e Gem 1° O (1g a'e p ao teve que se x'lugar (lu [una, af'. 11' para 041871, ¡Tllêlgilltll' que u'este

hortaliças e pastos para, os gudos.

Quer comer a. dois can-ilhas. Não é

egoxsmo?

direito eo subsidio e bonus nopro-

co dos cartuchos. Tambem lhes são

.applicavcis as disposições impor-

 

E" um pedante.

Quer metter figura, e mms nada.

í

í
Mes, emlim, do mal o menos.

   

fronta. Não soffrcu uma (Festas

perseguições que refoltam. Dé-

 

exercito é possivel a. tyruuuia do

i exercito allemão, do exercito rus-

.
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“o, ou de exercito francez, é uma.

verdadeira idiotice.

Os senhores estão fazendo uma

triste figurr. E tanto que já le-

'am a força da rhetorica, o espi-

rito ridiculo de deelama ' a pro-

posito de tudo, até ao ponto (le

se horrorisarem com 0 simples

farto do soldado trocar o seu no-

me por um numero.

'l'y 'amiial Horror! O 115 per-

deu o nome? Mate lá um homeml

Pois o Joaquim Rosa, o F 'nn-

eisco Augusto, o Manel Adão e o

Zebedeu Cliuo passaram a ser

tratados pelo 45, o 12, o 57 c o

80 da 1.“? Abaixo- a tyrannia!

Ilorror á cascrna!

Ai minha pobre ter -a, a que

gente cntrcgaste os teus destinos!

Mas nem isso é verdade. O sol-

dado não perdeu tal o seu nome.

Trata-se pelo numero, porque

tendo metade d'elles nomes

egunes, o numero é a maneira

l mais rapida de o chamar e a mais

facil de o distinguir. Porém, não

hn, um só documento official, por

mais insigniti tante que elle seja,

_uma parteda guarda, uma no-

ta n'um quarto de papel levada

por um sargento á secretaria-

  

foi, li eu um artigo furibundo

contra o despotismo da easerna,

onde o soldado não tem 'vontade

propria.

'lleiíü Olhem que isto é run

cumulo!

Os mesmos que apoiam os go-

vernos, que fizeram os regula-

mentos, que fizeram os codigos,

os governos que servem do

exercito para. attentar Contra o

manter este povo n'um despotis-

mo revoltante, veem dar vivas

ao 115-porqnc esse é o facto

por mais que o quei'am disfar-

çar-_veem ostentar uma falta de.

piedade esoandalosa pelas victi-

mas, e dizer-nos: «Abaixo a oa-

'serna, porque o soldado, nlella,

não tem vontade propria l»

Como isto é ridiculo, o triste

ao mesmo tempo!

Um paiz entregue a dirigentes

d'Csta ordem!

 

“E” certo que nos quartcis lia

iniquidades. Tremendas iniqui-

dades., Mas não confundmu ini-

quidades com maus tractosl Es-

sas iniquidades nem as sente o

soldado, no geral, tão emhrutc-

;cido elle está e tão at'eito a ellas

' POVO

 

tc um erune cem vezes maior do

que aquellc quo o 115, talvez

l louco, commettou.

A não ser que os jornfdísfasl

philosophos, a que me refiro, es-l

' :DE AVEIRO

  

A GliltltRÁ

Dizem de S. Petersburgo para

tejnm loucos tambem, o que pó-'lmj jornal de Pari! que. segundo n

de ser, são bem mais rosponsn- 99ml?“ d° zwei.“ d° “l“domm'ori °8

direito o contra a liberdade. para.

onde ao lado do numero não fi-,undn já_ Essas não O remham_

Euro sempre o nome do homem. ¡ mma não ,.emltum ninguem_

l?” ;nos os 1”?"er Sing“"tfm São as miquulades do meio, que

que nao sabem dizer de memoria, É tanto se sentem na sociedade mí_

. . , o . .* ' 4 . . .

Pl“mllmmmtea llüe- 0 n' 47 (“ditar como na sociedade CIVll.

.sua companhia se ohanm. Antonio São ,5111,13 do desprezo absoluto

V '- f. . ' i j . '. ' .da. l? anoisca, cao 33 João Mol( r- pelo (hmm), pela verdade, pela - vem sahiu convém.

. _ aponezes occupam já as alturas pro~
veis (lo ue o cubo assassino da l . _

cl ' * xunas de Porto Arthur e são impos-

 

companhia da Estrella. Agentes

do crime. Elementos de desor-

dem, de perturbação, de desorieu-

tação. Aluindo e dormindo onde

não pódem construir, onde não

. podem edificar.

 

portancia do caso, é essa.

A. B.
.. '

'rnsnsonwçõlcs . A

E REFERENCIAS,

O Narts e o Puro ds Guimarães?

referem-se em temidos aimavcis aos

lnossos artigos Espirito das Talho-

'rias, que o Debate o a. ¡Boa-¡stenoia

teem transcript-o.

Os nossos agradecimentos.

_+_-

GRALIIAS

Não temos grande razão do quei-

xa., porque as gralhas do Povo de

Aveiro não são muitas, apozar da

maior porto dos artigos não serem

revistos por quem os escreve. Ul-

timamento, porém, teem augmcir

4 tado. Hs uma poqusnina ctmspiraçr'lo

contra os anctoros dos artigos. E

no numero do domingo passado, no

artigo Republicana?, sahiu uma com~

promettedora. Onde escrevemos:

«Aos outros, que não nos ouvem,

não dizemos nach em vez de ou

  

Ora não temos conircniencia no_

siveis as conimunicações mais além

de Mukdcn. Consta que Os japoneses

se apodoraram tambem das alturas

visiuhas da fortaleza de Tong-Horto

Chang, quo está rodeado de monta-l

nhas, que silo a chave principal do

_ . _ Yalu c de outros diversos caminhos

, A nnportau'cm, a grande 1m- da Manchuria_

O goneral Koropatkine está vir-

tualmente rodeado pelos jnponezes,

que marcham em tres grandes colu-

muas distinctas. Pela esquerda tem o

exercito de Kuroki, cornposto do nus

60.000 homens, que se estendeu¡ pa-

rallelamcntc á costa e cujo objectivo

é Lino-Yung.

Pela frente teem as tropas recen-

temente dassmbarcndus perto de Por-

to Arthur, que sommam uns 50:000

homens e que occupnm as alturas e

teem a sua artilheria collocada de

modo a dominar o caminho de ferro.

O flanco direito está. ameaçado

pelo terceiro exercito japones, que,

actualmente devo desembarcar em

Token, ainda que ofñcêalmcntc não

se sabe ainda, resultando d'estn com-

-binação do forças quo os russos não

teem outro caminho livro além do do

 

Porto Arthur, sendo om geral do opi-

nião que este ultimo esforço dos japo-

nczes é uma prova da sua excellento

organisaçño e uma recompensa a te-

nacidade do almirante Togo. Quasi

toda a imprensa londrina considera

já como cousa. segura que os japone-

zos não tardarão a -apodcrarse (le

Porto Arthur. Alguns iornaes, no cm-

tanto, são de parecer que a praça não

será tomada de assalto.

O Morning Post, referindo-sa a

informação de um subdito ingles que

viveu muito tempo em Porto Arthur,

diz n'um artigo que as mas condições

da. praça serão o melhor allisdo que

os japoneses poderiam encontrar.

*+-

Nova machlna

Estão sendo montados todos os

necessarios pertencentes á Miva ma-

china destinada a' Fabrica do Moagem

dos Santos Martyres.

H*

Que grande ralão!

Dizem do Figueiró dos Vinhos :

Antonio Carlos, carpinteiro. d'esta

villa, fallocido ha dias com a bonita

odade do 90 nnnos, era dotado d'ums.

não vulgar excentricidade.

Como carpinteiro, que era, fizera

o seu caixão, quo tinha xi. cabeceira

da cama.. prompto a recebcl-o havia.

mais de 20 annos (ora já. a segunda

ediçao). Desde essa epoca festejavn o

anniversiu'ío da lugubi'e factura, dei-

tando ao lhe dentro, comendo alli mn

Mukdon, sobre cuja praça se espera
pito com queijo, e bebendo uma gm'-

ae couocutrcm. '_ _ rafa do vinho. _ _

_ A S't'mção a“ Km'opnlkme “l“ l Quando lho pareceu que o dia da

pode sor mais critica dentro do nn- partida para a_ eternidade não vinha

gulo que formam as tropas japonezm!, l huge, pego" M_ importancia "meu“-

superiores cm numero e superiores em ,ía ,mm o se" enterro e fo¡ entrega!-..

attilhoria. Ainda quo os russos teem n um ,migo “demgnm para que este

?00:000 homen: na Manclini'ia._apc. a se" tempo' ou 15 (“M depohyque

nas 002000 estao no actual ralo de tanto “ve“ o em““ excentrmO' aro: O mesmo 511000110 com m“itlls justiçnfsão filhas d'essa falta de

' A solidariedade moral que. caracte-

risa toda a, sociodade portuguezn.

E' dcrto que orotiicial portu-

g'uez é um pouco rude, nem lhe.

é' facil fugir a essa rudeza tratan-

v do com homens que chegam aos

capitães. _ l _

.Out 'a tyrnnniaío sóldoído não'

tem?:uotgdelürm_Horton horror,

que. não tem vontade lívr'o!

0 eonnnandnnte quer dotermi~

nar um exercicio? 'Foca 3,,ch-

,lsulta'r a rapaziada.. ' "

-- Rapazes, ámzmhã de ma-

.nlui deveria haveria haVer exer-

cicio. Vocês querem? E' massa-

da, mas lembrem-se de'que a

.patria reclama os vossos sacri-

fieins.

O official de serviço quer mau--

diu- descnsear ervilhas? Quer

'mandar limpar o quartel? Con-

sulta a rapaziada. E a rapaziada

não quer, é claro, descascar er-

H'ilhn. Mas reserva-se o direito

,dc mcttea' o oliicial de serviço

!dentro do caldeiro, se, á_ hora

determinada, não estiver'o ran~

'clio prompto. '

Isto é que é vontade lim-o!

Quem sustenta tamanhos he-

resias n'esta terra? São os anar-

chistas? Não. São os republica.

nos, que querem governar. São

_os1›ropriosjornalistas do govcmol
,. . . . .
bnn, sun, os proprios Jornalis-

,tas do governo!

p N'nm jornal que. apoia o go-

*vcruo, não me recordo já qual

m

FOltllll'llll

Gamma CASTELLO annco
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' (Romance ,usem-wo) As freiras coutemplaram se estar-

. recidas e frias de religioso mêdo.

XVII - Pois então l -proseguiu elle com 1

tremitoa de louco o smnhlnute descom

0 Inferno. "

_ .,_, ..

quarteis com -toda a manha e,

juntamente, com toda a .g 'ande

bo'çalídado do ,nosso aldeào, Ho-

mens que não sabem andar, que

não sabem falar,'que 'não se sa-

bem mexer, cheios de porcaria. e

do ronha. _

Mas certo tambem que, apar-

te eâsit rudczn., o official portu-

gucz é humano o condesoenden-

.te. Sc pccca, por condescen-

delicia-excessiva. a

Accusa-lo injustamente de ty-

rannia, no momento em quo cru

morto um capitão e um al'feres,

que não fizeram coisa alguma.

que justificasse um assassinato,

se o assassinato sajustifica, Exci-

tar o odio contra elle, cxoitando-o

contra dois dos seus camaradas

,mortós innooentemente, aprovei~

Ítar o ensejo para profundar a in-

' disciplina da caserna, já tão cn-

raizada, zilem d'um acto revol-

tante soh o ponto do vista pes-

soal, um acto cruel, um acto des-

liumano, foi praticar socialmen-

da alma de Soror Josepha, as angus-

tias por que tão santa o heroicamcnte

quizer-n. passar e ser provado.

'O padre levantou-se de ímpeto,

olhou em torno do si. e disso:

.- E que me dit Deus? Sim! que

me da Dons?

 
posto _pois cntlio não houve um raio

de graça para esta santa mulhcrl não

,x ' _ seria divina justiça que clla achasse.

' no cinco meninas lovantaram um «quina alegrias de uma consciencia

alarldo do gemidos, e romporam por l pura, de um coraçao sem. manchul

entre as freiras a colirirom com csl Por lim... é corto que eu matei mi-

braços a moribuuda. .. u morta. nha inuocoute victima?

_ Braz Luiz arquvjavu encostado ao E_ dizendo_ aonrvou-se sobre o ca

leito. Não ousavmu pôr-lho as freira¡ duvpr, beijou-lhe os olhoa som-egumon-

ss suas niños _para o retrairen¡ d'ulli; ' to o ouhriu lhe a tonta de lagrimas.

mas, tod-m a um tempo lho pediam Em ido uma Vortigmu, que tri'-

que oii-:recuse a Deus, em beneficio l minou pelo deliquio.

como elle c possivel

 

nhuma em deixar de dizer aos repu-

blicanos aqmllo que sentimos.
. A › ' _ ._

A nossa carteira

:Esteve n'esta cidade, dando-nos a

honra da sua visits, o¡ nosso amigo

sr. Antonio Martins, activo caixeiro doa¡-

paehante da Allandega do Parto. O sr.

Martins Seguiu' no :mesmo dia para'

Aguada. -

 

Da sua casa do Silveira, regressou a

esta cidade a sr.a D. !tosa Ernestina For-

reira Pinto Basto.

1'

, Encontra-59;,em__.Avcíro. _aum de_ vir

assistir a conferencia sobre o tiro cmi,

o sr. Mario Duarte. '

. o

Tambem esteve_ em Aveiro o sr. Mai-v

nuel do Souza Brito, digno recebedor

d'cste concelho.

o

Esteve terça-loira em Aveiro, o sr.

José Fernandes Mourão. esolarccido ad-

ministrador do concelho de Espinho.

› it-

. Consorciou-se no Porto, a sr.a D.

María Esperança d'Ahuoida, enteada do

sr. Dolphin¡ Pereira da Costa, com o sr.

Manual Valente Frazão. importante ne-

gocinuto em Villa Nova do Gaya.

- o

Fizeram annos esta semana as em"“

sn”: l). Maria Amelia Gouooíro da Gos-

ta, D. Philomcua da Cunha Coelho; e: o

sr. José Maria Pereira do Couto Bran-

dão, digno official ?da secretariado go-

verno civil.

 

ii

Passa melhor das ferimentos que re-¡

oeheu no 1.0 dc maio, achando-so em l

vía de restabelecimento, o sr. José Pia-1

 

«POVO DE AVEIRO»

Em Llslma, vende-se na

tabacarla Monaco.

'Foi chamado o cnpelão e alguns

' frades visinlios de Santo Antonio. Lc-l

varam d'ulli o padre para acconnuo

darem logo Os csorúpulos das freiras

cscandalisadas. In sem accordo, nos

hraçou doa antoninos. As filhas viram-

no ir sem lnstima. Estavam em volta

da burra de sun mãe. Aqucllo hOmom

l'aziadhes terror, senão odio. Poderia

ser quo elle tivesse por si a côrto ce-

lestial; mas u'este mundo não havia

alma quo o prantcassc. Propriumonte

os frades iucrimiunvnm-uo do pusila-

uimo e vacillauto na reforma da vida.

As freiras -sauto nome do Dons!-

dnvam como perdida a alma d'aquelln

que morrern Hom confissão; o, porque

N'um santas, foram em côro cxornr no

.m, Fel-ruim, hab“ m-usmd 031a culadc' divusões nas malgens do \alu e que o

acção dc Koropalkino, o qual nec-,es

sita de grande estrategia para obter

alguma vantagem positiva uo grande

combate qUe se espera do um momen-

to para outro, pois já se assignnlou o

apparecimeuto dos priumiros explora-

dores da vanguarda do Kuroki.

Qualquer desastres do Koropalki-

ne daria a victoria material, moral e

duradoura aos japoneses quo, por ago-

ra, conseguiram encerrar em Porto Ar-

thur cerca de 302000 soldados russos'.

Outra communicuçâo de S. Peters-

burgo dcika cmuprehonder que foi si-

multaneo o desembnrquo dos iapoue-

ses nas costas oriental 'e moídontsl

da península de Lino-Tung', cccnpan-

do PorbAdams e ao mesmo tempo

Petsene. As forças japonezas asseuho-

rearnm-se rapidamente de toda a po-

niusula e cortaram o caminho do fcrc

ro o o telegrnpho apenas puseram pé

om terra.

Apesar dos optimismos dos despu-

ohos russos, transparece o desastroso

off-rito moral que tues noticias causam

cm S. Petersburgo, onde começa a

perdermc a confiança, e receiirse que

Koropatkine fique em situação perigosa.

Ainda outros despachos nuuunciam

que o general Kuroki avança rapida-

mcutc para 'l'eu-Koang-Cheng_ que

uma divisão japouozn desembarcou em

Kucheu, ue corre o boato dc quo o

general O 'u está dezembro-cando lres

objectivo d'esto. gcnoral ó avançar cou-

trn o grosso das forças russas.

Os ioruues do Londres dedicam

désse a sous herdeiros, os quilos lá de

pesso d'alguns contos de réis seus em

moedas e propriedades, não quis ,one-

rar com taes dispcndios. Finalmente,

quando o imn metter no seu ataúdo,

encontraram n'clle a mortalhc e velas

á. farta.

_-.----_›

Trabalho 'no mar

Principinram já em algumas cos-

m do nosso littoral o trabalho de pes--

ou, mas por emquanto com pouco reo-

sultudo.

~ numeros

Companhia Llshoncnse

Roprosoutou-sc na quinta-feira,

emu geral agrado !A Corôa do Gar-

los Magno'. -

Hoic tambem dá. espectaculo esta.

companhia, uuporiormente dirigida pe-

lo actor Ulivoira.

 

ir

Circulo de cavalllnhos

' De.“ hontem o seu primeiro espo-

ctaculo esta companhia_ dirigida polos'

¡ai-s. Henrique Dias e Manuel da Silva

Nov”. Tras 30 artistas do ambos os

sexos.

Digam-non que é uma das primci.

ras companhias n'csto genero. Hola

haverá. espectaculo de tarde o á noite.

Q

Theatro Aveirense,

l Nos proximos dias 22 e 23 temos

dois espectaculos pela companhia Rosas

 

largos oommentnrios ao asscdio ,do

mento, achou.“ na sua pobre nlcov'a,

com dois frudosvsl. cabeceira. Esoutou-os.

l) que elles diziam eram coisas formi-

daveis sobre o inferno sem lim. Sty-

gnmtisavaui-lho a fl'achzn, u impeui-

toucia, u tcmeridude dc so aproximar

da religiosa iiioribuuda, se não ia sun-

tamente disposto a dar um (-.xcuiplo

de desprendimento dos ali'ectos que

havia renuncindo no acto da sua su-

graçi'lo a Dons.

O padre podiu perdão do osoanda-

lo, e rogou quo o deixassem só para

examinar sua. UOllSClüllcuh_

Deixnrmu'ub os frades_ tanto, que

duvidava do poder da oração ou não

subia. orar. Punho os olhos na faca du

Christo, e logo os doacia como ateh-:r

& Brazão, com a Fedora o A (,Íastcllã.

M
-_____.,_._..~

 

miseravelmonte na incerteza, no des-

prezo, na negação das mais santas

coisas do christinuisuio l Alli se. ostavai

vendo o que em Verdade é o homem,

o quanto são morredoirau as phimtasiss

do espirito arrancado :is leis da huma-

nidade, quando a mão da desgraça

descarrega a nmçu do bronnu no pcito

que tem dentro sangue e libras. O

lgruudc odiflcio d'aqucllo selvagem as-

¡ cotisuio estava a derruir se. O coração

.lc quarenta o tri-z anuos dava pulos

como para mpedaçar o aruez aperta.-

do 00m 'arcOs de forro debaixo do ha¡

bito ñ'aucisomm. A imagem do Fl'am

cisco Luiz perpassamlho cxecruudis-

sima por diante dos olhos, cravados

, n'um reVoluteur (iv vi~õos ustruVagann

Senhor quo não pusnsse na sua l):\l=tn~l do do pousmncuto sacrilego que u iii-l les quu o nsdediaVam. :i volta do cal

ç“ sum o contrapeso da Iuisoricordia,

ns palavras blusphcmas do padre syuu

(lico.

Bru¡ Luiz, quando cobrou santi-

1 tercadnm-.ia lho ngouisava n alma.

j' Aquella rcligiosidndo, que., horas

' autos, parecia l'OblHlíl c sentida como

 

a dos martyres, estava u. desfazer se

duvoi' d'nqucllu mulher asmissinndn

sem culpa nem ló para aceitar de

lionmcuto uma lào granul- quanto im-

Imui'euida paciencia. (Cimtimlo.)

-
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FONTE NOVA

saccas ele 75 kllos, no esta-

*belcclmcnlo de José Gon-1

l'elxe-A v nino.

Este adubo, com resultados maravi-

lhosos para. a cultura das terras, con-

vém especialmente para as terras cal-

 

       

   

 

progarse da qualidade do terreno a que l

, ra importante conveniente submetter 1

' a analyse da terra ao agronoino da lo-

calidade para elle estabelecer essa

quantidade.

 

Mello Guimarães & Irmãos

 

ABRICA a vapor de telha do systema de Marse- b CAIÉCEIRO

lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

feiçoados.  

    

   

_-<l›9-Q>_-

uma casa d'esta cidade.

Encontro-se a renda n'esla lilllrioa grande

conducte.

Carta a esta redacção.l e hem assim onlros artigos para eonslrucçoes,

,3 laesoomo: azulejos para revoslimenlo de pa-

redes de variados gostos, vasos para ironlarias,

siphoes, halauslres. planilhas. ele., produolos

qneriralisam com os das principaos fabrieas

eolrgeneres do paiz.

Tejolos de varias dimensões.

-AMvaL/UUWKAN_

     

de de Lisboa.

Esto empreza previne os cria-

dores de que recebe gado

para açoegle nas epoohas

proprias polos preços que

constam do seu oonlraeio.

ESTABELECIMENTO
DE MERCEARIA

  

    
   

 

PREÇOS nomcos  

 

rlsádo para adubos (o mals

rlco em azotc), tonelada réis

:El FERRAGENsposmoo, trlpa larga 240

DE réis cada masso, trlpa cs-

_ trclta !Índréls cada lI'llnaslso~

corn' s o os os sa a os

Filhos [Sucoessorosl

  

ao melo-ella, sebo, estrume,

etc.

Rua da Boa Vista,

° 6

?ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaesl 3

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em cha a zin.W

co, folha zincada, fnqueiros de Guimarães e estrangeirosfpdz dei

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobracliçns,iVENDEM'SE

panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros, PULVERISADORES

pulverisadores de differeutes marcas, arame para ramadas, rêde “Fauna "amore" ° 800“

para vedações, alvuiades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em aan““ ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' ' ' ' ' ”no”
. . , . . . . . . . . . . . . . . . . . 0000

massa, mercearia, madeiras, etc., etc. ::33h05 s y s t e m a

c , , Ycrmorcl . . . . . . . . .. 4500

MOBILIDADE DE PREÇOS no depoaito da importante casa

bncarense Antonio Correia Bra-

ga. Em Aveiro, Antonio Ferreira

'Felix, Filhos (Successores) aonde

acaba de chegar uma. grande re-

messa (Teste artigo.

Todas as machines se vendem

garantidas por cinco annos.

 

RUA DIREITA N.“ 43 a 45~AVEIRO

MAS _oo_ ro UMPHU!
As. machines para coser da Corn- ¡ mma nim m

panllla, Obtlveram na EX_ por EDUARDo DE NORONHA

   

Obra íllustrada com numerosas gra-

posiçzjio de Paris de 1900 0 mais alto ;Huawei-mas peruana de Mace-

premio, G 'anal-Pnet. m°uãniñ1i:iapâi:°:°' e :1” a“ e

lilmills uma Victoria junta atan- *ç W'

tas outras que estas excellentes e-

bem oonstrmdas maohmas teem al-

cançado em todas as exposições.

AVEIRO

75-auo DE JOSE ESTEVÃO-79

Caderneta semanal de 16 paginas,f

40 réis. Tomo mensal, 200 réis. D

Um exemplar GRATIS a quem re-

metter adeantamente a esta empreza

a. importancia de dez codernetus ou

tomos.

Brinde a todos os assigpumtes

Acceitamse pedidos de qualquer

numero de cadernetas e tomos.

«A Editorm-Largo do Conde.

' Barão, &SO-LISBOA;

Precisam-se agentes em todas as

terras do coutiuente, colomus e Brazil.

 

POVO :DE .AVEIRO

Aos agricultores .'
Adubo organlco para ter-i '

ras, vende-so a retalho c eml    

 

çalves Gamcllas, à Praça do. '

careas, dependendo a quantidade a. em- o ,

für a licado. Tretando-so d'uma cultu- 1 'PP

No mesmo estabclcclmcn- o

AVEIRO to tomam-sc cncommendas

e «marés» de jlmco. i ,

0.0“-- -

RECISA-SEjd'um com pratica ' '
4. . r r

de mercearia e Vinhos para

Prefere-se que tenha boa ca-, -

ligraphia e que dê fiador á sua' Í

Abastecimento de ¡

carnes o eula- W

 

      

UEPG“" II MMHINÀS DE llllS'l'llM

DA ACREDITADA FABRICA

"PFAFE.

Fundada em 1862 em KAISEIISLAUTERN

não estas as melhores ¡nachlnas do costura

    

  

  

  
  

 

A machina (PFAFFn para costureiras.

A machine ePFAFF» para alfaiates.

A machina «PFAFF» para modistas.

A machine (PFAFFB para sapateiros.

A macliina (PFAFF) para seleiros.

A machine (PFA FF» para corrieiros.

A nmchina qPFAFF» para toda a classe de costura,

desde a mais fina cambraia ao mais grosso cabedal.

 

      

  

  

  

 

A machlna «PFAFF» e sem duvida a rainha

de todas as maclllnas de costura
    

   
Ensino gratis. Garantia illimitada.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos.

Para collegios e escolas de meninas, precos e condi-

cões especiaes.

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a classe de costura.

CouserLa-se machines de todos os systemas.

 

        

   
Pecam catalogos illustrados que se remettem gratui-

lamenta.

Pedidos a

ãooé @zuando Simõeó 86'»

     

    

''W'_'"T

° ' 1.' l.

Barulho Maternal on Arte de Leitora, ;eloâââfênãpfãflãlí
ção, br. 200 réis; cart. 300 réis.

(2.“ arte ou 2.° livro da leitura br., 200 réis

cart.,p300 réis. 46.- edição app. pelo governo. ,

ou livro contendo as lições da CARTllJlA, preço 55000 réis.

ou as mesmas lícçüea da CARTILHA MATERNAL

em 35 cartões, preco, 65000 réis.

Arle nove cadernos, a 30 réis; collecção, 270 réis.

0 Mclhodo de escripla, vende-se aos CADERNOS ou ás COLLECÇÕES.

DO MESMO AUCTOR

' ' l b I

A Cartilha llalernal e o Apostolado, $53,35:: ,fgg'gffgzgísf'f

vol. do 280 paginas, preço 500 réis.

° . .- ' 2» e 1 . o .

A Cartilha Maternal e .I CI Illea, imufáãoügoãfãà 338.12%;
prologo do dr. Trindade Coelho, 1 vol. de 372 pag. 500 réis.

I) , (narrativas, cartas, prologos, criticas, etc., coordenadas

"05389 TlleOpllÍlO Braga. 1 vol. de 745 png., br. 800 réis

3.a edição de versos coordenados pelo dr. Theophllo

campi) de “Orcs. Braga, um elegniite volume de_õ2õ pag., com

dois bcllos retratos do anotar, preço, br. 700 réis.

pelo dr.

Opnsculos pedagoglcos de João de nens Ramos.-

Guía lhoorioo e prático da Cartilha Materna, &id:2133;
que ensinam a m.- pelí¡ arte de leitura de loão de Deus), '160 réis.

Os alles principios do Melhodo de Joao do Deus. 300m

Todas estas obras escolares (de leitura e escripta) do methodo de João

de Deus acham-se approvadas pelo governo e encontram se à venda nas

principaes livrarias de Portugal. Descontos para revender os do costume.

Os municípios, directores de collogios e professores de escolas tambem

terão descontos especiaes.

Pedidos ao deposlto geral das obras de João de Deus,

Largo 11o 'l'crrclro do Trigo, n.° 20, l.°-.l.lsn0.s.

Os srs. professores ou directores de colleaios que pretendam quaesquer

explicações-i ácerca das ohras escolares de JOÃO DE DEUS, podem dirigir-sed

viuva do auctor (ou ao dr. João do Deus Ramos), rua João de Dons, 13, 1.» (á Es-

trella), Lisboa, aonde continuam' a dar-se CURSOS GRATUITOS, explicando o
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